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1. INTRODUÇÃO 

A Agenda Ambiental na Administração Pública - A3P é hoje a principal ação para 

estabelecimento J e um novo padrão de responsabilidade nas atividades meio da gestão 

pública. A A3P foi concebida com o objetivo principal de estimular os gestores públicos a 

incorporar princípios e critérios socioambientais no governo, levando à economia de recursos 

naturais e à redução de gastos institucionais por meio do uso racional dos bens públicos e da 

gestão adequada dos resíduos . 

Atualmente vários órgãos e instituições públicas, das três esferas de governo e no 

âmbito dos três poderes, já implementam a A3P. Essas instituições já desenvolveram diversos 

projetos de cunho socioambiental promovendo mudanças de hábitos e atitudes, bem como 

uma nova cultura institucional de combate ao desperdício com a geração de economia dos 

recursos públicos. 

O Projeto de Cooperação Técnica "Produção e Consumo Sustentáveis" foi elaborado 

para apoiar a implementação do Plano de Ação para Produção e Consumo Sustentáveis e para 

fornecer o assessoramento técnico necessário para a sua viabilização. Ademais, a Agenda 

Ambiental na Administração Pública destaca-se como prioridade no PPCS. Assim, a presente 

proposta de consultoria técnica propõe o apoio técnico para aprimorar e ampliar as ações dos 

órgãos e entidades públicas na implementação da A3P, por meio da documentação das suas 

melhores práticas em responsabilidade socioambiental, com vistas à divulgação e ao 

compartilhamento dessas iniciativas. 

1.1. Objetivo Geral 

A prestação de serviços desta consultoria enquadra-se no Projeto de Cooperação 

Técnica "Produçao e Consumo Sustentáveis", no Objetivo Imediato 2 - Monitorar, revisar e 

aperfeiçoar sistematicamente o Plano de Ação para Produção e Consumo Sustentáveis e gerar 

subsídios de seus avanços, contribuindo para a dimensão internacional do Processo de 

Marrakech; Resultado 2.1 - Arranjos de participação do setor público, setor privado e 

sociedade civil no aprimoramento do Plano de Ação para Produção e Consumo Sustentáveis 

estabelecidos; Atividade 6 - Desenvolver mecanismo de reco nhecimento a ser dado às 

iniciativas exitosas desenvolvidas pelos parceiros; e Resultado 2.2 - Plano de Ação para 

Produção e Consumo Sustentáveis monitorado e aperfeiçoado; Atividades 3 - Coletar dados 

e sistematizá-los para avaliação dos avanços e desafios do PPCS. 
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1.2. Objetivos Específicos 

a) Realizar mapeamento das iniciativas; 

b) Realizar avaliação das iniciativas de acordo com os indicadores da A3P; 

c) Elaborar relatório técnico apresentando a avaliação das iniciativas; 

d) Realizar a seleção e o cadastramento das iniciativas no banco de Boas Práticas da A3P 

de acordo com a base de dados disponibilizada pelo MMA. 

1.3. Produtos ou resultados esperados 

• Produto 1: Relatório do mapeamento das iniciativas de responsabilidade 

socioambiental da Administração Pública, juntamente com um banco de informações 

dos órgãos e entidades proponentes. 

• Produto 2: Relatório de avaliação das iniciativas de responsabilidade socioambiental. 

• Produto 3: Apresentar proposta de estrutura de layout para o banco de Boas Práticas da 

A3P. 

• Produto 4: Seleção e cadastramento das iniciativas de responsabilidade socioambiental 

na base de dados do MMA. 
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2. RELATÓRIO 

Referência: Produto 1 - Relatório do Mapeamento das Iniciativas de responsabilidade 

socioambiental da Administração Pública, juntamente com um banco de informações dos órgãos e 

entidades proponentes. 

Consultor: Fernando Elias Penedo 

2.1. Detalhamento operacional 

O contrato para assinatura foi encaminhado pelo PNUMA, em meio eletrônico, dia 18 de 

outubro de 2012 e reenviado, assinado pelo prestador, no mesmo dia. Aos 22 dias de outubro, 

retornou assinado pelo representante do PNUMA no Brasil. 

A partir de então, iniciou-se a operacionalização do contrato, tendo sido realizada uma 

reunião entre o consultor e o MMA no dia 24/ 10/2012, na cidade de SP, naAGU, com o objetivo de 

conhecer as expectativas do MMA em relação ao desenvolvimento do projeto. 

No dia 25 de outubro, o consultor encaminhou email ao MMA solicitando documentos de 

suportes específicos da A3P, que foram enviados via correio dia 31 de outubro de 2012. Ainda, na 

oportunidade, foi encaminhado dois arquivos eletrônicos. 

O consultor, de posse dos documentos, deu inicio, dia 01 de novembro de 2012, ao 

formulário para realizar o mapeamento das iniciativas (atividade a). Dia 14 de novembro a versão l 

do formulário estava concluída e o consultor solicitou uma reunião ao MMA, para apresentação da 

proposta. A reunião ocorreu dia 20 de novembro de 2012, na sede do MMA, em Brasília - DF. O 

MMA solicitou ajustes, que foram realizados e submetidos para análise no dia 21111 /2012. O MMA 

considerou aprovado o formulário. 

O MMA se encarregou de distribuir o formulário eletronicamente para os respondentes. 

Conforme registros do consultor, o email do MMA foi encaminhado para os respondentes dia 03 de 

dezembro de 201 2, com prazo até o dia 07 de dezembro de 2012 para as respostas. 

A partir do dia 12 de dezembro de 2012, o consultor recebeu do MMA os arquivos 

respondidos. 

Considerando o baixo volume, motivado pelo curto prazo, o consultor está à disposição do 

MMA caso este deseje estender o prazo de recebimento de práticas, bastando definir o modelo de 

operação. 

De acordo com o Termo de Referência, o produto 2 já está em fase de execução. 
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2.2. Arquivos recebidos 

SAlC/MMA 

102 
~- , 

R u ·-ª----'· 

Foi recebido 45 práticas com 05 anexos. Das 45 práticas, 3 estão sem descrição, a saber: 

ANS, TRT 1 ª Região e CONPAM-CE. 

2.3. Banco de Informações dos órgãos e entidades proponentes 

Anexo. 
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CRIAÇÃO DO BANCO DE PRÁTICAS DAA3P 

Pauta de mapeamento das iniciativas de RSA da Administração Pública 

FORMULÁRIO DE DESCRIÇÃO DE BOAS PRÁTICAS 

Parte 1 - Perfil da Instituição 
1. 1 . . ã , 1 1 nshtmç. o responsave pe a pratica 

Instituição 
Poder ( ) Executivo ( ) Legislativo ( ) Judiciário 
Esfera de poder ( ) Federal ( ) Estadual ( ) Municipal / DF 
Endereço Completo 
Complemento 
Bairro CEP 
Município/UF Telefone 
Site 
Contato na instituição 

2. A instituição já realizou a adesão formal a A3P? 
( ) Sim 1 ( ) Não 

3. Para que seja possível conhecer com maior profundidade como a 

responsabilidade socioambiental (RSA) e sustentabilidade estão presentes na 

sua instituição, marque com X as práticas existentes: 
( ) O planejamento estratégico inclui fatores da RSA e da sustentabilidade 
( ) Existe um sistema de gestão ambiental estruturado 
( ) Existe mapeamento dos impactos ambientais causados pelas operações 
( ) Existem certificações. Quais? 
( ) Produz e divulga relatórios de sustentabilidade 
( ) Existem processos estruturados de diálogo e engajamento com partes interessadas 
( ) Existe código de ética e/ou de conduta 
( ) Existem canais formais para o recebimento de denúncias sobre transgressões ao código 

de ética e/ ou fraudes de qualquer natureza 
( ) Existem políticas internas que favoreçam a cultura de inovação e de aprendizado 
( ) Existem políticas de valorização da diversidade 
( ) Aplica pesquisas de clima organizacional e realiza sua respectiva gestão 
( ) Há práticas de combate ao assédio moral e sexual 
( ) Existência de um programa de voluntariado 

A instituição é responsável pelas informações acima prestadas. 
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CRIAÇÃO DO BANCO DE PRÁTICAS DAA3P 

Pauta de mapeamento das iniciativas de RSA da Administração Pública 

4. Adicionalmente, relate como os temas da responsabilidade socioambiental, 

sustentabilidade e desenvolvimento sustentável têm sido debatidos e aplicados 

na gestão da instituição (Até 1500 caracteres, incluindo espaços). 
R: 

,§ 

Parte 2 - Descrição da Boa Prática 

~eara cada eráticaz utilizar um formuláriol 
1. Responsável pela prática na instituição 

Nome: 
Cargo/função: 
E-mail 
Telefone 1: 
Telefone 2: 

2. Área temática em que se enquadra a prática: 

( ) Uso racional (sustentável) dos Recursos Naturais e dos Bens Públicos 
( ) Gestão Adequada dos Resíduos Gerados 
( ) Sensibilização e Capacitação dos Servidores 
( ) Licitações Sustentáveis 
( ) Tema especial - Inovação na Gestão Pública 

3. Nome da erática: 
R: 

. '· 

4. A prática é considerada obrigatória de ser executada dentro do marco legal 

vigente? 
( ) Sim 1 ( ) Não 
4.1. Se sim, descrever qual (is) o (s) dispositivo (s) legal (is): 

A instituição é responsável pelas informações acima prestadas. 



CRIAÇÃO DO BANCO DE PRÁTICAS DAA3P 

Pauta de mapeamento das iniciativas de RSA da Administração Pública 

4.2. Federal, estadual e/ou municipal? 

R: 

R: 

R: 

R: 

s. Data de início da implantação (Informe se a prática permanece em operação 

ou se já foi finalizada, com sua respectiva data de fim). 

6. Descrição (Até 1500 caracteres, incluindo espaços. Faça um resumo da prática 

em poucas palavras, de modo que seja possível compreendê-la. Inclua os 

aspectos fundamentais e mais relevantes). 

7. Histórico e Justificativa (Até 1500 caracteres, incluindo espaços. Faça uma 

pequena descrição do contexto, fatores e motivos que deram origem à prática, 

justificando sua relevância). 

8. Objetivos (Relacione os objetivos da prática e estabeleça relações com os 
resultados alcançados - item 11 ). 

A instituição é responsável pelas informações acima prestadas. 



CRIAÇÃO DO BANCO DE PRÁTICAS DAA3P 

Pauta de mapeamento das iniciativas de RSA da Administração Pública 

R: 

R: 

9. Atividades (Enumere as mais importantes atividades executadas para a 

implantação da prática). 

10. Descreva a abrangência e o público-alvo direto e indireto (Informe se a 

prática é voltada para o todo ou partes da sociedade, instituição e/ou outras 

partes interessadas. Destaque quem e quantos são os beneficiários da prática). 

11. Resultados Alcançados (Faça uma descrição das características e dos 

resultados alcançados, informando se são duradouros ou conjunturais. Inclua os 

resultados quantitativos/tangíveis obtidos. Esclareça as mudanças que a 

implantação da prática provocou, destacando os fatores de êxito e os problemas 

encontrados durante a implantação da prática. Abaixo, uma divisão para 

facilitar o relato). 
Componente Ambiental (Até 600 caracteres, incluindo espaços. Descreva os impactos 

ambientais positivos ou ambientalmente relevantes): 
R: 

Componente Econômico (Até 600 caracteres, incluindo espaços. Incluir ganhos 

financeiros como aumento da eficiência de energia, água, insumos diversos ou na 

redução de prejuízos decorrentes de atividades danosas ao ambiente): 

A instituição é responsável pelas informações acima prestadas. 



CRIAÇÃO DO BANCO DE PRÁTICAS DA A3P 

Pauta de mapeamento das iniciativas de RSA da Administração Pública 

R: 

Componente Social (Até 600 caracteres, incluindo espaços. Descreva a dimensão social 

da prática, detalhando os beneficias para a sociedade ou outras partes interessadas da 

instituição): 
R: 

Repercussão da prática no comportamento/atitude dos públicos-alvo (Até 600 

caracteres, incluindo espaços. Descreva o impacto positivo que a prática provocou no 

público-alvo. Relacione as ações e os beneficias decorrentes): 
R: 

Descrever os problemas encontrados durante a implantação da prática, incluindo os 

internos e externos, se existentes. 
R: 

R: 

12. Estrutura, mecanismo e · recursos humanos, financeiros e materiais 

destinados à implantação e gerenciamento da prática (Explique quais os 

custos associados e investidos para a realização da prática). 

A instituição é responsável pelas informações acima prestadas. 



CRIAÇÃO DO BANCO DE PRÁTICAS DAA3P 

Pauta de mapeamento das iniciativas de RSA da Administração Pública 

R: 

13. Servidores necessários para implantação da prática (Descreva quais e 

quantos são os servidores necessários para a realização da prática). 

14.1 Se sim, relacionar qual(is) é parceira( s) e relate 

resumidamente de que forma atua(m) para o desenvolvimento da prática. 
R: 

R: 

15. Potencial e forma de replicação da prática em outras instituições da 

administração pública, direta ou indireta, federal, estaduais ou municipais 

(Descreva as condições necessárias para a implantação da prática, suas 

dificuldades, seus riscos e a possibilidade de ser replicada em outras 

instituições). 

16. Forma de acompanhamento (Elencar os instrumentos utilizados e a 

periodicidade para o acompanhamento, gerenciamento e avaliação da 

implantação da prática). 

A instituição é responsável pelas informações acima prestadas. 
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Pauta de mapeamento das iniciativas de RSA da Administração Pública 

R: 

R: 

17. Outras evidências, informações e comentários que julgar relevantes para a 

descrição da prática (relatórios, tabelas, gráficos, fotos, entrevistas, jornais, 

revistas, etc., ou links de acesso a estas informações). 

A instituição é responsável pelas informações acima prestadas. 


